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 5 
INTRODUÇÃO 6 
O cupuaçuzeiro é plantado na Amazônia brasileira, primordialmente, por agricultores 7 
familiares, que dispõem de pequenas áreas e força de trabalho restrita (VENTURIERI, 1993). 8 
Assim, a intensificação do uso da terra, através do emprego de sistemas agroflorestais, além 9 
de proporcionar benefícios ambientais e econômicos, permite uma melhor utilização dessa mão de 10 
obra, além de contribuir para diminuir os riscos da atividade rural e melhorar a renda (NOGUEIRA 11 
et al., 2008). 12 
Entretanto, pouco se conhece sobre os efeitos da concorrência entre as plantas que compõem 13 
os sistemas agroflorestais. Necessariamente os SAF´s devem ser formados por espécies heliófilas e 14 
umbrófilas para minimizar a concorrência por luz. Entretanto, o crescimento em altura, o tamanho e 15 
densidade da copa da espécie emergente, entre outros, poderão interferir na quantidade de luz que 16 
chega ao estrato inferior. Assim, o adequado distanciamento entre plantas, proporcionado pelo 17 
espaçamento inicial e desbastes posteriores, é fundamental para estabelecer o melhor balanço de 18 
sombra para as espécies envolvidas, em todas as suas fases (BRITO et al., 2002). 19 
Esta pesquisa teve por objetivo verificar e quantificar o possível efeito da concorrência do 20 
mogno africano (Khaya ivorensis A. Chev), sobre plantas de cupuaçuzeiro (Theobroma 21 
grandiflorum Wild ex. Schum.), em um sistema agroflorestal. 22 
 23 
MATERIAL E MÉTODOS 24 
O experimento foi montado em 2005 em uma área de produtor do município de Tomé Açu, 25 
localizado na mesorregião Nordeste Paraense, no Estado do Pará. Nesse município prevalece clima 26 
quente e úmido, enquadrando-se ao tipo climático Ami, da classificação de Köppen, e B 2 rAa’, da 27 
classificação de Thornthwaite (PACHÊCO e BASTOS, 2001). O solo da área experimental é do 28 
tipo Latossolo Amarelo textura média, profundo, bem drenado, porém com baixo teor de matéria 29 
orgânica, acidez elevada e baixa fertilidade. 30 
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Inicialmente o SAF era composto pelas espécies: pimenta do reino - 4 x (2 x 2 m); bananeira 31 
– 6 x 4 m; cupuaçuzeiro - 6 x 4 m e mogno 18 x 12 m. No primeiro ano foram plantados arroz 32 
(primeiro semestre) e feijão guandu (segundo semestre). Com cerca de cinco anos as pimenteiras e 33 
bananeiras foram eliminadas, ficando o sistema composto por mogno e cupuaçuzeiro. 34 
Para avaliar a concorrência promovida pelo mogno, plantas de cupuaçuzeiro foram 35 
mensuradas em três posições de distância das plantas de mogno: Nível 1 – 3,6 m; Nível 2 – 6,7 m; 36 
Nível 3 – 10,8 m (testemunha), em torno de 40 plantas para cada nível. 37 
Como variáveis de resposta foram tomadas medidas do desenvolvimento vegetativo do 38 
cupuaçuzeiro (altura e diâmetro do tronco) nos dois primeiros anos de campo (2006 e 2007) e 39 
produção de frutos em seis safras de 2007/2008 a 2012/2013. Nas plantas de mogno foram 40 
mensurados: altura, diâmetro a altura do peito (DAP), e diâmetro e área da copa. 41 
 42 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 43 
As plantas de cupuaçuzeiro tiveram um incremento médio em altura de 42% do primeiro 44 
(1,56 m) para o segundo ano (2,22 m) de campo (Tabela 1), não havendo diferença entre os 45 
tratamentos nessas duas idades. Esse incremento deve ter sido afetado pelas podas de formação e 46 
condução realizadas nesse período. 47 
Tabela 1. Desenvolvimento vegetativo (altura e diâmetro), média de número de frutos (seis safras) e 48 
incremento da produção de plantas 49 
Nível 
2006 2007 Nº de 
Frutos 
Incremento em relação 
a testemunha (%) Alt(cm) Dia(cm)  Alt(cm)  Dia(cm) 
1 1.54 a 2.72 a 2.29 a 4.33 a 10.75 a 41.55 
2 1.55 a 2.74 a 2.18 a 4.33 a 11.07 a 45.72 
3 1.60 a 2.71 a 2.21 a 4.31 a 7.60 b - 
Média 1.56 
 
2.72 
 
2.22 
 
4.32 
 
9.81 
  
CV% 17.03   14.54   16.02   13.23   21.57     
 50 
A evolução do diâmetro médio, entretanto, foi mais acentuada, tendo sido observado um 51 
incremento de 59% de um ano para o outro. Entretanto, também não foram observadas diferenças 52 
entre os tratamentos, com valores nominais muito semelhantes. Isso indicou que as plantas, nesse 53 
período, não estavam sendo afetadas pela concorrência do mogno.  54 
O vigoroso desenvolvimento vegetativo do mogno em altura, que chegou a quase 20 m 55 
(Figura 1), demonstra que a espécie, na maior parte do dia, permite entrada de luz no sistema, 56 
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apesar da copa exuberante que, no oitavo ano atingiu diâmetro superior a 10 m, ocupando área de85 57 
m
2
. Entretanto, foi observado que 22% das plantas tombaram por ação de fortes vendavais. 58 
 59 
Figura 1. Desenvolvimento vegetativo de plantas de mogno africano em SAF, instalado em Tomé Açu – PA, 2014. 60 
 61 
A evolução da produção do cupuaçuzeiro ao longo das seis primeiras safras é mostrada na 62 
Figura 63 
  64 
Figura 2. Evolução da produção de frutos de cupuaçuzeiro em SAF, em Tomé Açu – PA, 2014. 65 
 66 
Observa-se um incremento constante de uma safra para outra, dobrando a produção de frutos 67 
a cada safra. Resultados semelhantes foram obtidos por Alves et al. ( 2002) e Souza et al. (1998) 68 
com progênies de cupuaçuzeiro. Essa tendência é interrompida na safra de 2011/2012. A 69 
surpreendente produção da safra 2010/2011, pode ter promovido esgotamento nas plantas, assim 70 
como, chuvas irregulares nestes dois últimos anos, podem explicar a queda generalizada na 71 
produção das duas últimas safras. Na maioria das safras não houve diferença estatística entre os três 72 
níveis de concorrência, para produção de frutos. Entretanto na safra 2010/2011, bem como, na 73 
média das seis safras foi observado que os dois níveis mais severos de concorrência não diferiam 74 
entre si, porém, foram em média 43% superiores ao nível onde as plantas de cupuaçuzeiro 75 
encontravam-se mais afastadas dos mognos (Tabela 1). Este resultado, até certo ponto inesperado, 76 
só pode ser explicado se for considerado que, as condições de sombreamento promovido pelo 77 
mogno, contribuíram para manter a umidade do solo, sendo este fator mais importante que a 78 
concorrência por luz e nutrientes estabelecida entre as duas espécies. 79 
Em um SAF envolvendo as espécies açaizeiro, cafeeiro e andirobeira foi observado que o 80 
açaizeiro teve um melhor desenvolvimento quando solteiro. A andiroba se beneficiou do sistema 81 
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agroflorestal e apresentou melhor desempenho nessa condição. Por outro lado o café não sofreu 82 
alteração, quer estando solteiro ou no SAF. Os autores atribuíram este comportamento, a pouca 83 
idade das plantas de açaí e andiroba (LUNZ et al., 2011). 84 
 85 
CONCLUSÕES 86 
Plantas de cupuaçuzeiro, quando submetidas à concorrência com mogno africano, tiveram 87 
desenvolvimento vegetativo normal e, na fase de maturidade, foram beneficiadas pelo microclima 88 
criado pelo SAF; 89 
Ficou demonstrada a viabilidade de SAF´s envolvendo o cupuaçuzeiro e mogno africano, 90 
nas condições ecológicas estabelecidas nesta pesquisa para as duas culturas. 91 
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